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1MROMóRIAS  

O primeiro. ponto que desejo estabelecer reere.se a um aspecto da 
metodologia interna de trabalhos no IPEA. Quando so apresentados 

escritos é de t6da ccnvenincia que a critica aos mesmos tabên seja escrita. 

Dii ...cilmente será conseguido de outra forma um pogresao significativo A 
se respeito, portanto, me parece que a resposta em análise altamente p3sitiw 
e deveria ic~ mza noima dentro dó IPA. 

Entrando diretaente no debate gostaria de recapitular os motivos. 
que deram origem ao trabalho "A Ep1oso DemogrMlc&'. Surgiu reeentmnte 
no Zranil . 	ocupao com o rápido crescimento pcpulacional. T&a e. ergu 
mentaço se baseia na oro de poupwçla para atender ks necessidades do au 
mbo da populeqo ou, o que vem a dar no mesmo, na rediiço do ritmo de eres 
cimento dó procbrto por habitante ligado ezp1oao 	 Por conelcier. 

rar essa linha de arginnentaçao excessivamente si1ista resolvi prpi'r ir 
nota a8bre o as.unto em a finalidade de provocar diacus.ees elgo mci 	&&. 

ria. A eesxicia da 74mha argumentaço é a. segminte: a par da tCosorçio da 

poupança existe um outro arpecto econico no crencimetrto demogrfioo. Trt 
se da z'elaçâo ninar de habitantes/recursos naturais que conduz h dei 
ço do "6tino popu3.coionaV' Inorarse que mmi pais subpovoado como o Bra 
ei as e~qUênclas e nLcaa da exp1oso ogrfiea síío bastante diferon-. 
te Válidas para a ladiao  aquivale a pre npr.ae com as arvores e ccer a 

fleresta I).tante disso a esancia de aninha argum aço consistiu em rostrar 
que sdo osa um pais motbriarnonte_subpcvado alguma coisa de positbrt 
seria obtida cem a aiioso demográfica. Eaabelecido asse ponto pass.our.e 
6sm3nte 	orço de poupança, mostrando que os áfeitos desta possLvelr. 
meirte no co to graves quanto se 

A auliae O Brien Vm Dosuinger em nenhum xicmento coloca em cau 
sa a idéia básica de . que o Brasil se eha aqui do ótimo popu1actcmel0 No que 
ie refere bh questo de poupanças traz apenas um argumento nro. 

Se devesse resumir o sentido das crtieae feitas a esta parte do 
MW&osão Diográflfa, diria que eaa se ldtaram simplesmente a. 



meu ,c-eteriO T~@ ea 	 a ÉXU~O6 q 	tc 
.e ph* ti o f1 	 Lç0 W. 

ria ser de mtm fenma. O étim de pqmjaç& ctitii a.p1iao eI~Ut4w 
da. velha 1eL da r8rt 	 hvi 	E a. 

©ia deta. está xa. 	tia a. tLa . dos fa.tSrea 	i± 

O fa.to de amo cMtes a~n1io pai peao taógico (e bh 
Lo 	Va& 	1taxa) nk a tlida a 

	

a. correçffo do pmo~~8 tao Acredito dnaei 	iatir. 
a apeero ai 	de a1iae ar8Lca. 

Mo que @e raera h 	o rao bb4ate esta o pode 
seita aa pala pvia 	De'aaa 	Ldea p1a.o a poa aqiai 

tive & ana O poder aqiaiti 	ata ac se cl~ a di oibilida.da de 
ital pr 1a.bita.ta O 	itai OCia1 1  yor 1a.bitaa*a dpan6a da ta. 

logia coa. ntt 	to biatie 	aa 	©i o 
"aria pab&', nospanita &ir qua 	em papi 	ai ve nai 
r que 	tem imi M--m-ado 11potenciá,3LIII , (ito é a~ di 	ilidade 
flfitea d.a capftal) de palo mimos da.i vea rsai 	iizeca pi 

perue O wxioad £«peimite 	de eseala qa 	flet 
atiaos de 

O axoreese preocupam oom a. forma dada. ao Grfico II.. Lia 
W.ocus890 de aconc~ 4 ecaia 	 pa tat&rea tpe mnlute az 

exaria 	Es'o 	tLuiente de ao6rdo cqn a. tese põr iee awtairada 

o vei& «rna pør qw 	no nvei cioo Para pr~r que 
a 	a no pode ca cdiçea cenexotaj tor a. oxma adetada hetari 
que dtro de im rezo paia a.i eoi'iae de aeaia raitontee de wíor iiera 
co PaUnci&I.,'sexiaa ap6 au to zad pala orutneia, otrii 

do oo te1a.gTo der~so2 ratuaia Io 4! btai i-iar no 

GrMioo II o preo couido no oetaria 'mribue ll  que o 	ifia. N6 
o fioa, alie, no rLoo IIL O (kifioo II objetiva a.eiaa axli 

ahr o fato, antee referido de que peiaes de mia£we, 1aO, atmv43 de eoo 
de eaia. t maior rneade por babLtte E dentre de iotlo &ig, 

nLa.ti'o para a.nliae a 	ço tia. aen didda, a forma de uma reta aao 
dente tal co se praa no grfio 

no qw e rfera ao meu a.0 eno básico oonei8.ere que no 
aofreu ataque frõntaL Com iaeo tiea 	heLeoida a poiço de que nim. 

o Bra.eil WbP~AQ e, portanto, abaizo de 	de p~açW 9 p a epi9 
eertoi aspeotoa poeitivo que rto podem aer igno°a. 

co se tom feito a.té agera.0 

(*) 	ieitte pode ia ti itioar onideran&ï o mmcado 	l a. R 	ou 
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Deojo, eontudo., teixr claro que gago apec'to nc, ia 	iõ ci 
era'io no 	ir' e c eftelninte ~~ lfrnxte a poiço dqt 

Ice que ae preocapi oom a abaorçao de pcupangas pera atcder ao ceiin*o 
dilaço 

• 	Quanto ho . utra obi Cções ne»buma de me parece vlida Conttria 
memte porn dae apresmtadas na primeira parte 03a5 tdi a ir ao ago do 
argnentoe 

Na queto da lao. capital/prodito jama:U diese que decliflaria 
idefinidwiite. Men argento é de que na ccadiçee dc pop13laço recurec 
-nat~o do Braeil txna pjulaço ior eroveita meor, o cepiti por 

idade deve aer ipo geoimente Queado falei na babír. rela 
o cital/ro6to naa zmas menos poimadae a MiaU~ foi irereicte ilu 

trativa O argcnto pade ser reeoloc4o inde :icmeite de qualquer cozo' 
tao geogrkfira Bca parte da fraeetrutra de rn PaS 0 depide da 

do seu, territ&io: eatridae e linhas de tnieo são a maie 6b1,ia 
A 	eetrzztura social t2bm deve ow diacninada pelo tcrrit4rio em mida 
doe de bai,a ef cicia etQ. Os custos fioa da ecoia taWm se 
POUCIa> siste de 	ecadaço, guarda de fntei*as, ete so etriee 
cae Nesse ccteto ua p~ão xnaior nesio cocctrada em uns poucos 
núcleos pedtirt, opernr na±e dicientiente a econia. Isso pode ser colo 
ceÃo em ts de menor relaço e tal/pzodwo ineior, valor adcnado etc 

Os autores darem estar ctos quando afxman que no esta claro. o 



Quauto co probleu, dos 1% fltL eu qu no entendi a objeçao 
julga o unento da pza cano um  ~voam 	dre, de fato 
aceitar uma propmzão a poiipana 100% como um M~ 

Qusnto a saber corio se dera a freitgeait acredito que a 
é a Ndo imtsive3." de Adam Srnitb. Ela fincionou muito bem no século XIX 
memw sem os eøoouiataa da 4~ eten1srem xatwnente seus e imos 


